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D o s i d e a s a n t a g ó n i c a s p a r e c e n , á p r i ­
m e r a v i s t a , e l capital y l o s pobres, y , s i n 
e m b a r g o , n o r e s u l t a n e n l a r e a l i d a d t a n 
o p u e s t a s c o m o e n s í p a r e c e n . E l q u e 
t i e n e c a p i t a l n o es p o b r e ; p e r o e l p o b r e , 
p u e d e h a c e r c a p i t a l : d e l o c u a l se d e d u ­
ce , b i e n á Lis c l a r a s , q u e e l q u e es p o ­
b r e p u e d e s e r r i c o , e s to es, d e j a r d e s e r 
p o b r e . 

H e c h a es ta p e q u e ñ a tesis , p a s e m o s á 
d e m o s t r a r c o m o e l p o b r e p u e d e s e r i-i-
c o . S e n o s d i r á , d e s e g u r o , q n e l a s r i q u e ­
z a s d o l p o b r e c o n s i s t i r á n en d o l o r e s , p e ­
n u r i a s , t r a b a j o s p e n o s í s i m o s , e tc . : m a s , 
n o p o r es to h e m o s d e c e j a r e n n u e s t r o 
e m p e ñ o d e d e m o s t r a r l o c o n t r a r i o . L a s 
r i q u e z a s n o c o n s i s t e n , p r e c i s a m e n t e , e n 
a c a p a r a r m u c h o o r o , e n t e n e r t o d o g é ­
n e r o d e c o m o d i d a d e s , e n ñ g u r a r e n p r i ­
m e r a l i n e a e n l a s o c i e d a d : c o n s i s t e n s o l a 
y e x c l u s i v a m e n t e , e n v i v i r s a n o d e c u e r ­
p o y d e e s p í r i t u , t e n i e n d o l o s u f i c i o ü t e 
p a r a l a s u b s i s t e n c i a . D e m a n e r a q u e y a 
q u e d a s i m p l i f i c a d o e l p r o b l e m a á u n a 
s o l a cosa , á l a v i d a c o r r i e n t e q u e h e m o s 
d e p a s a r e n n u e s t r o P l a n e t a , s i n a m b i ­
c i o n e s d e n i n g ú n g é n e r o , y c o n t o d a l a 
a l e g r í a d e n u e s t r a a l m a . E s t o es t o d o , y 
e s t o es l o q u e d e b e d e c o n s t i t u i r m á s 
p r i n c i p a l m e n t e e l capital de los pobres, 
m i l v e c e s m á s c o d i c i a d o q u e l a o p u l e n ­
c i a d e l r i c o . R e g l a s p a r a e s t o h a y m u ­
c h a s ; p e r o t o d a s e l l a s se b a s a n e n u n a 
s o l a , c u a l es l a E d u c a c i ó n . 

L a E d u c a c i ó n in tegr -a l q u e a b r a z a 
t r e s ó r d e n e s : e d u c a c i ó n f í s i c a ó d e l c u e r ­
p o , q u e h a c e á lo s h o m b r e s s a n o s y r o ­
b u s t o s ; e d u c a c i ó n i n t e l e c t u a l , q u e c a ­
p a c i t a a l s e r h u m a n o p a r a e l p e r f e c c i o ­
n a m i e n t o c i en t í f i co ; e d u c a c i ó n m o r a l , 
q u e a t i e n d e á l a m a n e r a d e o b r a r d e c a ­
d a i n d i v i d u o . E l h o m b r e q u e p o s e e u n a 
e d u c a c i ó n i n t e g r a l , e s u n v e r d a d e r o c a ­
p i t a l i s t a , m á s r i c o , s i se q u i e r e , q u e 
a q u e l q u e l e s o b r a e l o r o p o r e n c i m a d e 

l a s t e j a s : a h o r a b i e n , ¿ p u e d e e l p o b r e 
a d q u i r i r eso c a p i t a i ? S í . E l p o b r e p u e ­
d o y d e b o a d q u i r i r l o , p u e s t o q u e n o 
t i e n e o t r o s m e d i o s d e h a c e r s e r i c o , q u e 
l a s a l u d , l a h o n r a d e z y e l t r a b a j o . 

O r c c r c b . 
(Continuari) 

G r o n i q u i l l a s . 
Un heroe# 

E l s o l o a n u n c i o d e q n e u n s e ñ o r -
F e r n a n d o G u a r d i o l a R e a l — p r e t e n d e 
t o m a r p a r t e e n c a l i d a d d e l a s t r e e n ol 
ra/íí V a l e n c i a - A l i c a n t e , h a b a s t a d o p a r a 
d e s p e r t a r e l e n t u s i a s m o e n l o s s i m p á t i ­
cos j u m i l l a n o s . 

Y es l o q u e e l l o s se d i r á n f r o t á n d o s e 
l a s m a n o s d e g u s t o : — Y a t e n e m o s u n 
h é r o e p a r a a n d a r p o r casa . 

Y o , a f o r t u n a d a m e n t e n o m e e n t u s i a s ­
m o — p o r q u é , pá que? c o m o d e c í a e l 
b a t u r r o d o l c u e n t o , — p e r o s i s i e n t o 
c i e r t a a d m i r a c i ó n p o r e s t o s s e ñ o r e s 
e s p o n t á n e o s , q u e se o f r e c e n g r ' a t u i t a -
m e n t e á m o s t r a r s u s a p r e c i a b l e s i n t e s ­
t i n o s á l a i n t e m p e r i e . 

¡ E s m u c h a v o l u n t a d ! 
A h i es n a d a . ¡ L a n z a r s e a l « p i é l a g o 

i n m e n s o d e l v a c í o » c o m o c u a l q u i e r 
g o r r i ó n , c o n l a cas i s e g u r i d a d d e a t e r r i ­
z a r d e c a b e z a . 

I c a r o se h a b r á e s t r e m e c i d o d e g u s t o 
e n s u s e p u l t u r a . 

E l s e ñ o r G u a r d i o l a es u n h é r o e d e 
l e y e n d a . Q u i e r e d e j a r s u p e r s o n a l i d a d 
h u m a n a q u e es, p o r c i e r t o , c a r g a b i e n 
i n ú t i l , p o r l a p i n t o r e s c a personalidad 
d e p á j a r o d e m a s ó m e n o s c u e n t a . Y 
esto es d i g n o d e a l a b a n z a , s i q u i e r a sea 
p o r l o d i s p a r a t a d o d e l a i d e i c a . 

N u n c a m e j o r o c a s i ó n q u e e s t a p a r a 
d e c i r q u e e l t a l s e ñ o r t i e n e l a c a b e z a 
l l e n a d e p á j a r o s . 

P e r o á m í l o q u e m a s m e c o n m u e v e , 
n o es l a d e c i s i ó n s u i c i d a d e l f u t u r o 
c a d á v e r , s i n o e l e n t u s i a s m o d e s u s 
p a i s a n o s . 

— T o d o J u m i l l a i r á á A l i c a n t e , s i e l 

s e ñ o r G u a r d i o l a l o g r a a g a r r a r s e á u n 
a l a d e l p r i m e r b i p l a n o ó m o n o p l a n o 
q u e se l a n c e a l e s p a c i o , - d i c e u n c o r r e s ­
p o n s a l . 

Y a s a b e e l f u t u r o i n t r é p i d o , q u e h a y 
u n o s m i l e s d e p e r s o n a s i n t e r e s a d a s e n 
v e r s u m u e r t e . P o r ' q u e i r á A l i c a n t e , 
p a r a q u e l u e g o n o se e s t r e l l e , ó n i s i ­
q u i e r a se r o m p a u n p a r d e e x t r e m i d a d e s 
n o m e r e c e l a p e n a d e l v i a j e . 

P r e p á r e s e , p u e s , — c o m o l o s a n t i g u o s 
g l a d i a d o r e s — á a d o p t a r u n a p o s t u r a e l e ­
g a n t e p a r a d e s p u é s d e m u e r t o , c o n e l 
o b j e t o d e s a l i r b i e n e n l a s f o t o g r a f í a s , y 
d e q u e s u s p a i s a n o s n o se t e n g a n q u e 
a v e r g o n z a r d e l a m a l a c o l o c a c i ó n d e l 
finado. S i e l e s p e c t á c u l o r e s u l t a chic, 
p u e d e t e n e r l a s e g u r i d a d d e q u e e n l a 
f a c h a d a d e s u c a s a p o n d r á n u n a l á p i d a 
c o n e l c o n s a b i d o : 

A q u í n a c i ó , e t c . e tc . . E l m u e r t o v a á 
s e r m a s d i f i c i l e s p e c i f i c a r l o , p o r q u é 
p u d o m o r i r d e l s u s t o d e v e r s e v o l a r , ó 
d e u n a c a r i c i a d e l m o t o r , ó, s i m p l e m e n ­
te , d e l b a t a c a z , o c o m o s i se t r a t a s e d e u n 
a l b a ñ i l . 

Y e s t o es t r i s t e . ¡ M o r i r p r o s a i c a m e n ­
t e d e u n g o l p e ! . . . 

T o d o l o d i c h o n o e s m a s q u e l a p a r t e 
m a l a d e l a p o p u l a r i d a d y e l v u e l o ; 
p e r o ¿ y l a p a r t e b u e n a ? ¿ y l a g l o r i a ? 
¡ A h , l a g l o r i a ! ¡ F u n e s t a d i o s a q u e n o s 
a l u c i n a , y l o m i s m o n o s h a c e v o l a r , q u e 
h a c e r c r ó n i c a s , ó d e s p a c h a r g a r b a n z o s 
d e C a s t i l l a á 0 ' 7 5 e l m e d i o k i l o . 

¡ A h , l a G l o r i a ! ( a s í ; c o n l e t r a m a y ú s ­
c u l a ) . ¡ S a l v e i n t r é p i d o a v i a d o r , h o n r a , 
flor y e s p e j o d e c u a n t o s a v i a d o r e s s o n y 
h a n s i d o ! ¡ S a l v e , s a l v e ! 

¡ S a n c t u s , s a n c t u s ! 
' C t c - C a c . 

Cuento. 
• , - ^ T e q u i e r o , R i c a r d o , te q u i e r o c o n 

t o d a m i a l m a , p o r q u e te c r e o , p o r q u e s é 
q u e e r e s b u e n o . 

— B i e n , n e n i c a ; p e r o y o q u i e r o m á s , 
d e s e o m á s , d e s e o q u e m e q u i e r a s s i e m ­
p r e , s i e m p r e . . . . ¡ D i m e q u e n o m e o l v i -


